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Dunas fósseis quatern árias fora m identificadas nas margens do Rio Negro no Estado do
Amazonas por Carne iro Filho el ai . (2002 e 2003) _Formam campos arenosos atualmente
recobertos por savana ou florestas sob clima úmido . A existência de dun as e sava nas é
sugestiva de paleocl ima mais seco que o atual , no intervalo de transição do Pleistoceno ­
Holocenc . As areias fonn am dunas eólicas de até 35 m de altura. alinhadas na direção NE·
S\\' . Ca rneiro Filho ('I ai. (2002) realizaram dataçõe s por tcnn olumin cscência (TL) em
sedimentos arenosos a cada 50 em até 300 em de profundidade {localidades DN 3 e DN
4-1), ou ape nas uma amos tra a 200 em (localidades DN 18 e DN 20 ). Os autores obtiveram
idades variáveis entre 8 .000 a 32.000 anos pa.ssados . atribuíveis a episód ios de atividades
eólicas mais intensas sob condições paleocl imáticas mais secas que as atuais. Para tentar
diagnosticar diferentes gerações de dunas, as amostras provenientes de dun as e de terraços
fluviais , j á da tadas , foram submetidas às análises grunulom étrica c pc trográfica .
O .. se d im e ntos p rcdominoures s50 ureins fi nas li m éd ias c qu .mzo sa s , A s c re ias c ólicas s ão

aparentemente mais bem selecionadas e parcialmente arredondadas e foscas c, por vezes,
ex ibem fraturas de bordas cortantes. No método de Sahu ( 1964) os depósitos eó licos e
aluviais situara m-se indistintamente na área do ambi ente fluvial de baixa fluidez, excetuo
ando-se a amostra DN4..t que se situou na área 00 ambiente de praia. Provavelmente os
depósitos eó licos resultaram de rctrabalhamcnto incipiente dos depósitos aluviais c , desta
maneira , ambos exibem características granulom étricas herdadas dos ambientes fluvial e
eólico . Apesar disso. o retrabalharnentu eólico teria sido suficiente parJ melhorar a seleção
e tornar os grãos de quartzo mais foscos e arredondados tlue os fluviais.
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A est rutura c ircular do Domo de Araguainha. ocupa uma área ci rcular de 1300 km 2 e
diâmetro de 40km, localizada a 16E" 45· S e 5210.. 59"'V, é dividida pelo Rio Araguaia . fende
uma porção no Estado do Mato Grosso c outra no Estado de Goiás (Cos ta ct ul., 1981) . As
evidências gcomorfolégicas , petrognl ficas c geofísicas indicam a origem da estrutura por
impacto de meteorito . onde se observa o form ato cir cular da estrutura co m um núcleo
ce ntral soe rguido . fe ições de metamorfismo de choq ue co m a presença de suevlto . de
brechas de impacto , de siuu ter con es e anoma lia magnética. Foram analisadas roc has ,
colctadas por Zucolotto. A metodologia constou das t écnicas de pctrografia, cem lâminas
delgadas, enfatizando-se as feições microestruturals como shattvr nl1f ('s , estruturas plana­
res COIl1 PDFs , kink bands e brecha s de impacto. Os slnnter CUtl t'~ constituem a prova mais
contundente de impacto rnetcorúlco, são estruturas cônicas que ocorrem em agregados e
se carac terizam por conterem estrias que se iniciam no ápice e terminam nu base. Os
coletados possuem IOCm e 6cm , de granulação fina e coloração acinzentada. Oco rrem no
con tato do embasa mento e sedim entos paleozóicos. A textura cataclâstica é evidenciada
pelas faixas orie ntadas da bionta e muscovha e cataclase do quartzo . feldspato alcalino e
plagiocl ãslo . o quc indica tratar-se de uma rocha meta sedimentar catactãsüce que sofreu
fen ômenos de impacto c nunca fórum assoc iadas a processos vulcânicos ou tectônicos. Sob
m i..:ro !>c6pio c xri rrçâo o lh..lu la ntc . o tlUlUlLO (O,4 -0,2m m) I'a cc-.:c u mu m a tri z rcc rtst att zad a ;
a biotita ocorre em lamelas alinhadas em cordões, a lgumas completamente alteradas e
retorcidas co m moscovita. As microestruturas planar es ocorre m no quartzo e feldspatos
do s granitos alcalinos e grunod ioritos do embasamento cristalino. possucm fraturas sub
para lelas combinadas com fraturas planares menores . constituem descontinuidades ópticas.
Alguns grãos de quartzo possuem inclusões escuras , coesita' Stishovita ' Os efeitos de
deformaç ão possuem diferentes intensidades texturais c mineralógicas aunde os minerais
ocorre m em agregados, constituindo mosaicos, havendo transform ação seletiva de fase
cristalina pam fases micro. crip tocri stalina, a vítrea; no plag iocl ãsio. o ligoc t ãsio . as macias
polisslruérlcas são visíveis e retorcidas. As ki llk bands feição comum nos impactitos, ocor­
rem nas lnmelas deformadas de biotit3 e muscovlta aonde se observam fraturas transver­
Sais são as bandas duplas. As brechas de impacto cobrem ou circundam o embasamento.
são 00 tipo sue vitica , polimítica c monomülc a. As do tipo suevftica apresentam coloraç ão
cinza, são ricas em material vítreo na matriz e clastos, alguns de sílica f ibro-radiada, com
estrutura lluidal. As do tipo polimítica são con stitufdas por fragment os de granito e arenito
com intensa deform ação. As do tipo monolí ticas são form adas por clastos de arenito
quartzoso .
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Co m o obje ti\'o de ident ificar diferent es fases de co lu\"iaç:i n. depósitOS sedi me nta res
cenozóicos úa Dacia Hidrográfica do Rio Paraná estão sendo t.lat<lc.los por tt:mlOlumincsci:ncia
( f L) e luminescência oplicamcnte estimulada (LOE). Para se obter idades mais confiáveis
foi realizada mediç30 i ll si l ll de radi"ção cósmica incidente n~1 área de e~lUdos , já que as
idades obtidas por esses métodos são invers;:tmenle proporcionais às doses dessas radia·
ções. A med ição foi realizada em barco sobre o Rio Paraná cm Presidente Epit;icio (SP)
de\'i c.lo à profundi dade suficiente de água, que protege dói contribuição da mdiação oriunda
de substâncias radioativas do solo. Foi obtido um valor médi o da radiação cósmica de
174 .22 /cGy/ano. ao im·és do valor teórico de 209 .85 /lG y/ano, porque variáveis sazonais
de clima, hora c dia são ignoradas no cálculo tcórico , mas considerJdas no cálculo expe ­
rimentaI. Os resultados obtidos cornpro\'am a necessidade de novas medidas de radiação
cósmica em oulr.J.S regiões do Brasil para se ter maior prccis:io na~ idades TL e LOE. já
que o uso do v'llar teórico pod e introduzir erros nos valores ohlidus .
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Uma seção estratigráfica de 161m de sedimentos terciários do Gru po Moby Dick, exposta
na escarpa sudoeste da península de :-" le l.".iIIe . roi perfi lada litulogicamente. fotografada e
amostrada (49 amostras) para análises do contelído microfossilí fero .
Os 30m basa is da sucessâo são compostos por arenitos méc.l ios , com estratificação cruzada
tabular e acanalad:t, pertencentes à r onnação Dcstruction Ra)' (fDB). Rumo ao topo lia
seção. sobrepõe m.se. através de contato d i~·ordante . uma sucessãu c.le 161m de argilitos
siho-arenosos e ;lrenitos finos a médios intercalados.com inter\'a los subsidiários d~ c.l iamcct ito
silto· arenoso e delgados leitos de carbonato. contendo abundantes clastos caidos de litologias
exóticas d. Fon nação C. pe Mclville (FCM).
A análise micropaleont ol6gica de 9 amostras da rOR revelou co mplcla ausê ncia de
microf óssei s . As amos tras da FCM co letadas no intervalu de 40 a 65m apresentaram
ape nas alguns fragmen tos de carbo nato c.le cá lc io, bem C0 l110 c.liatom áceas ce ntrales.
Somente a pan ir dos 6501. e em di reção ao topo da unidade. passam a ocorrer foramin iferos.
por veze s , assoc iados às diatom áceas. r\a amostrJ 5538, situada na metragcm de 65111
foram encontrados 117 foraminíferos. co rrespondentes a 20 es~cies (e.g ., Aflgll logeri na

angulosa, Rlllimina spp. Bo/i\·itlCll'"lchf.'ll a, Ca.ssiclll1ifla spp., Cibid cles sp ., D iscurbis sp..
f/clIIzmm ia bouet.UId , FlIrSt!ll koilla pontoni. PararolCl!itl sp.. PselldoflOfli oll sp., entre outras).
Todas as espécies enco ntradas são co rrespo nde ntes a fomm iníferos ca lcários hiali nos
bcnlônicos. lípicos de platafornta inte rna. Dentre estas espécies , destaca·se a oco rrência
de indicadoras de ambiente co m circulação de fundo de moderlida a forte, co mo por
exemplo, Cibit.:üJessp., Discorb is sp. e l/(lII l.ClIm ia boueana. Em direção ao topu do intcr·
\'alo , entre 65 a 100m. a quantid ade de foraminiferos tende a diminuir progressivamente,
oco rrendo so mente alguns exemplares de PClTtlrowlia sp., Pseudol lOnion ar iatll ic" ""
81lli mitl el1cI eiegalllisJimlJ, Bol i,' ;'w spp . ou 8 uli mill ll sp . Estas espécies . lambém lípicas de
ambiente de plataform a inlern a marin ha , oco rrem, conludo , em ambientes co m baixa
energ ia de fun do , rico em maléri a o rgân ica . A partir dos I 12m , passam a ocorrer
forarn inifcros aglutinantes , típ icos de pla tafonn a mai s externa (e .g., Reop/uu sp.). Dos
115m até topo da seção . não foi encontrado nenhum rnicroMssil.
A partir uos dado s ohtic.los foi possível inferir quc os sedimentus d:l Sl,ãu e~Hulild il furollll
lI,,"po!'i ilallns ""111per íudo transgrcssivo , variando de arnhiente neritil-o r,L\O a m:lis pm fulIlIu.
I ~,t ól inh:rllrelal, ;iu é semelhante aos rcsuh ;ulos de rcrull stiIUi\';in p,tll'uillllhicnlal, olJlidus
l'm mllros tlois Ik:rfis cstr;tlit.:r,i1kns da lIleSmil unid ade cst rôlli~r;í1ka It·v.mladns a Ilort e
(.Sl·\·;in NllIte ) l.' OC'!'Ih' (lbrd ( jrouml) (1;1 pell i ll !'lld a tvk lvillt' .
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